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Introdução Resultados e Conclusão

O Centro de Memória da Escola de Enfermagem da Universidade
Federal de Minas Gerais (CEMENF-UFMG) é um espaço
museográfico que preserva a memória e a história da Enfermagem
e da instituição. O projeto de extensão “Visita Guiada: o CEMENF
de Portas Abertas” é desenvolvido nesse espaço por meio de
visitas guiadas aos seus acervos.

Com a pandemia da COVID-19, as visitas presenciais foram
adaptadas ao modo remoto para graduandos e técnicos em
Enfermagem e, diante da boa aceitação do público, em 2021, o
projeto foi expandido para estudantes do ensino médio.
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Objetivo

Analisar o impacto das visitas guiadas direcionadas aos estudantes
do ensino médio para a promoção de uma educação de qualidade,
considerando o legado de Anísio Teixeira.

Metodologia

Análise reflexiva de 59 formulários de avaliação preenchidos pelos
estudantes de ensino médio que participaram das visitas guiadas
de julho a agosto de 2021 .

Pautou-se no conceito de que a igualdade na educação não
significa um nivelamento, proposto por Anísio Teixeira.

A visita guiada ocorre em dois momentos:
1) Exposição dialogada sobre a UFMG, a Escola de Enfermagem e
os programas de assistência estudantil;
2) Tour virtual pelo acervo do CEMENF-UFMG.

Dados dos Formulários

81% consideraram as informações muito relevantes

93,1% disseram ter aprendido algo novo

35,6% não conheciam as formas de ingresso

18,6% não sabiam da gratuidade do ensino

Fonte: Banco de dados do CEMENF-UFMG

Os dados permitem afirmar que a atividade extensionista contribui
para a ampla divulgação da educação pública, de qualidade e
inclusiva, o que oportuniza condições de aprendizagem para todos,
assegurando a igualdade de acesso à educação, incluindo os mais
vulneráveis.

À luz do pensamento de Anísio Teixeira, a igualdade na educação
não significa um nivelamento, mas sim a criação de oportunidades
semelhantes para se conquistar o saber. As visitas guiadas,
portanto, contribuem para disseminar informações de qualidade
acerca do ensino público na UFMG, bem como princípios e
diretrizes que visam democratizar o acesso à educação, ou seja, às
assistências estudantis, corroborando, assim, com o pensamento
de Anísio Teixeira.

A máxima extensionista é cumprida de forma a propiciar a troca de
conhecimento com a sociedade, assim como oportunidades de
aprendizagem na universidade pública.

Fomento
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